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SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
MOSAICO ROMANO 

Quando em outubro de 1877 a Camara Municipal 
de Guimal'ães justou a reconstrucção de uma rua 
com aqueducto no centro, no sitio da Lameira, nas 
Caldas de Vizella, descobriu o empreiteiro, ao abril' 
o cav'ouco para o aqueducto, uma porção de mo­
saico peJ'lencente a uma piscina das antigas lbermas 
romanas. Varias descobertas teem sido feitas n'este 
gellero em divcrsas escavações praticadas por par­
ticulares e operados do Municipiu, porém, que me 
conste, nenhuma Ião interessante como esta. 

Os dil1erentes specimens de mosaieo que alli teem 
appal'ecido, são apenas de duas cÓres, branca e 
preta, em quanto que este ultimo apresenta, além 
de um desenho mais apurado e v3riado, tres cÓres 
que em nenhum dos outros se encontra, que são: 
o roxo tena, o amarello, e um azul muito es­
vaído. 

Dá-se na construcção d'~ste mosaico uma singu­
laridade digna de repal'o. A primeira vista a ideia 
que OCCOI'l'e a quem o vê, é que elle é formado de 
basalto, calcareo, sanguinha e ocre; quanto ao azul 
esvaído fica-se em dU\'icla, porque es. a CÓI' s6 ap­
parece estando a supprlicie molhada, de contrario 
apenas se descobre um tom de carne tão claro que 
mal se distingue. 

Examinando porém cada uma das fÓl'mas de que 
se compõe o mosaico, depois de bem humedecidas, 
descobre-se que o branco é uma composição que 
tem por base o gêsso, o preto é feito com terra 
preta e a mesma composição de gêsso, e o roxo 
lena é tijolo moido misturado com a composição 
que lhe da a consistencia, e o amal'ello é a oCl'e no 
seu estado natural. 

Qualquer d'esta composições deixa-se raspar por 
um canivete com a maior facilidade - estando bem 
humida, - o que por certo não aconteceria ao ba­
salto, nem mesmo ao calcareo, ainda que a acção 
da agua sulfurea lhes alterasse a texlura, o que se 
limitaria a uma lênue camada de sulfureto, que ge­
I'almente se forma em todos os I'evestimenlos das 
piscinas antigas; pelo contral'io <.I'isso todos os qua· 
drados de que se compõe o mosaico estão mais gas­
tos que o cimento que lhes rodeia as juntas, Jun­
do-se ainda a particulal idade de que a OCI'e, que 

I 

me pareceu estar no estado simplt·s, e por tanto 
mais solu\Oel, é justamente a que menos tem sido 
atacada pela acção corrosiva da agua, e que ainda 
conserva o maiol' relevo. 

As cÓI'CS que o desenho representa, ão aquellas 
que appareceram no rnoEaico depois de la\'ado, e 

I se cor.servaram cm quanto hum ido ; depois de secco 
tomou-se de CÓI' cinzenta tão opaca, que se confun-
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dia quasi com os espaços deteriorados, que copiei 
fielmente. 

O mosaico é assente sobl'e uma camada de ci­
mento grosseiramente manipulado composto de ti­
jolo mal moido, cal e arêia, com pl"Oximamente 
dois centimetros de espessura, e esta assente sobre 
outra camada de argamassa, mais tosca ainda, fa­
bricada com cal e detritus de granito, com tres cen­
timetros de altura. 

O aspecto geral do mosaico é muito agradavel, 
mas, examinando-se detalhadamente, depressa se 
distinguem immensas irregularidades, devidas sem 
a menor duvida a falta de uniformidade das pedras 
que o compõem, que val'ia entre oito e quatorze 
millimetros em quadro . 

Os desenhos de igual padrão diversificam entre 
si de modo a não haveI' dois perfeitamente igllaes, e 
enlre as inexactidões que se podem notar no desenho 
que acompanha esta breve descripção, não é de certo 
a menor a regularidade dos traços que I'epresen­
tam as juntas, que no original são todas sin.uosas, 

Copiar cada figura em separado, seria um traba­
lho insano, que mal se apreciaria, nem a pressa que 
o empreiteiro tinha de assentar o aquedueto me per­
milLia executar esse trabalho, que me pareceu des­
necessario, attendendo á pequenez da escala. 

A piscina parecia estender·se para o noroeste, 
que é o lado superior do desen,ho, e não faltou que~ 
desejasse continuar a descobrll-a: m.as como a ~Ul 
cUl'ta distancia da escavação - que tinha para cIma 
de dois metros de profundidade, - existem predios 
mal construidos. e quasi sem alicerces, o I'eceio de 
um desabamento fez com que desistissem do intento. 
Quer durante a escavação, quel' em quanto se as­
sentou o aqueducto , houve-se o empreiteil"O sempre 
com o maior cuidado, e pode-se dizer afoutamente 
que o mosaico não sotfr'eu deterioração alguma. 

Sei de boa fonte que alguns predios da Lameira 
estão edificados sobre preciosidades igllaes a esta. 
Tudo leva a acredilal' que na epoca dos romanos 
estas thermas occupavam uma grande superficie, e 
fÓram por ventUl'a as mais apreciadas da Peninsula ; 
os claros vestigios de uma povoação importante, que 
se encontram perto da igreja de S. Miguel das Cal­
das, e o esmero com que eram revestidas as pisc.i~ 
nas, são provas evidentes do apreço em que Ja 
n'aquelle tempo el'am tidas as nascentes thermaes 
de Vizella. 

Ao abandono em que por largos annos parece 
ter ficado entregue aquella obra, e não menos á 
mão destruidora dos homens, devemos attribuir os 
estragos que se notam em todas as construcções 
antigas até agora descobertas n'aquelle local. 

Caldas de Vizella 27 de abril de 1882. 
Cesan'o Augusto Pinto. 

Soclo .a"etl,o, 

A OURIVESARI.\ DESPANHOU, PROFANA E RRLlGIOSA 

ENSAIO HISTORICO 

VI 

(Continuado do nu mero antecedente) 

Gracas á exploração dos archivos para o estudo 
das qu~stões economicas, industriaes e artisticas, já 
principiado em Hespanha no seculo XVIlI pOI' Cap­
manny, feita em maior escala por Cean Bermudez no 
fim d'esse seculo, e muito desenvolvida em nossos 
dias por um corpo de archivistas ?em o~gani~a?o. é 
possivel seguir a historia da oUl'lv~sa~la e j013lhe­
ria hespanhola sem solução de contInUIdade em to-
da~ as suas phases. . . . 

Já fallamos rapidamente dos trabalhos VISlgOthl­
cos anteriores ao seculo VIII, da arte arabe, que a 
seguiu immediatamente; acima alludimos á ourive­
saria J'omanica dos seculos XII a XIV e ao appare­
cimento do estylo gothico no fim do secul? XIV. O 
desenvolvimento d'este estylo pertence porem ao se­
culo immediato; a obra de mazoneria ou cresteria, 
tambem chamada obra moderna, barbara I, em 
opposição ás formas classicas: ?bra antiga ~u ro­
manp , altinge o seu ponto culminante nas maos d.o 
celebre Henrique de Al'phe, chefe da famosa faml 
lia de artistas d'este nome. Este ourives, Francisco 
de Artau, os dois Castelnou e Juan de Segovia (para 
citaI' só os mais notaveis de cada epoca) represen­
tam o gothico puro, na força do seu desenvolvi­
mento; Diego Vazquez, Diego de Vozmediano e 
Juan de O 1'11 a o golhico florido, Segue o grupo dos 
representantes do estylo plateresco,. de tl'3nsição 
para o Renascimento, Alonso ~ecerl'll, Duarte Ro­
dl'iO'uez e Jaume Serra; e depOIS, engrossando sem-o , d . 
pre, os adeptoq do estylo da Renascença ~m OIS 
grupos, o dos partidario~ da Renas~ença .ltalIana, 
exhuberante, cheia de Vida, phantasla e lIberdade 
e o dos puristas, dos parlidarios do classicismo puro. 
Á frente do primeiro, caminha Juan Ruiz, o c~efe 
da escola da Andaluzia, André Ordoiíez, RamIrez 
de Toledo e Antonio de Al'phe; pertencem ao se­
gundo Francisco Merino, os dois Hel'llandez (Gon­
calo e Marcos) e Ballesteros. Um Arphe, o celebre 
juan auctor da custodia de Sevilha, e sem duvida , . 
o mais saliente do segundo grupo, fecha o cortejo 
triumphal que outro Arphe, seu avó, abrira. 2 

Apezar das innumeras refundições s, dos vanda-

1 Como era chamada loJa a our,. gothica. na peninsula , 
dtsde o sec. XIII a XVI. Mariátegui, Glosario de arguilech.. , 
pago 4,8 , subo cres/eria . . . 

% Dizemos fecha, porque lendo naSCido em t 535 alOda as-
sistIU á epoca de J ecadencia, pois era vivo em 1.60i. . _ 

3 Foram dictadas mais pela mani a ri a moda, a predllecçao 
pel o novo e"tylo, pela obra roman", do que pela necessidad?, 
porque as peças . agrada. ~ram respeitadas, ainda no meio 
das maiores crises publicas, 
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Iismos, dos remendos, chamados restaurações, das 
vendas em leilão, e dos roubos feitos em grande 
escala pelos francezes , na guerra da independencia, 
e pelos nacionaes durante as luclas civis, o que 
resta á Bespanha de trabalhos dos seus our'ivezes 
representa ainda um thesouro consideravel. 

Recordaremos apenas algumas das peças mais 
importantes da oUl'ivesaria religiosa, porque aqui, 
como nos dois capilulos antecedentes, traIa-se de 
analysar a historia nos seus typos mais salientes, 
mais caracteristicos, e não de fazer um inventario 
completo. 1 

Temos em primeiro logar uma serie de Cruzes 
de grande merecimento; uma bella cruz processio­
nal, de prata dourada (em chapa sobre haste de 
madeira, trabalho abolhado) do principio do se­
culo xv, pel'lencente ao Museu de Kensington, ornada 
de placas de esmalte translucido, quatro de cada 
lado, e tendo na frente o vulto do Christo cl'ucifi­
cado, entre duas figuras da ViI'gem e São João, 
assentes sobre dois braços, que partem da haste 
principal; no verso vê-se o Padre etemo, e nas 
quatro flores de liz, ainda pouco pronunciadas, que 
rematam os quatro braços, os symbolos dos evan­
gelistas, Nas flores de Iiz da frente dois anjos em 
adoração, em baixo Adão resuscilad~, em cima um 
caboclwn, engastado em filigrana. E um exemplar 
interessante, que revela a primeira manifestação, 
um pouco timida, do estylo gothico na oUl'Ívesaria 
religiosa . 2 

Com um caractel' gothico muito mais acentuado, 
apresenta-se uma cruz de all31' da cathedral de Ge­
rona sec. xv, (Bol'rell, vol. II, pago 255), ladeada 
pOI' uuas eslatuas sobre ramificações da baste prin­
cipal; os galhos desligaram-se porém do braço trans­
VeI aI da cruz e na cem mais abaixo, em o nó da 
haste. Citaremos em seguida a cruz de altal' da ca­
thedral de Sevilha, feita com o primeiro ouro, vindo 
da America s, de um estylo golhico severo, quasi 
núa de ornalos, com as hastes imitando lenho, re­
cortadas em lobulos e ornadas de caboc/lOn e ca­
mapheus ; sobre um taboleiro de forma hexagonal 
que separa a haste do pé vê-se a Virgem com o 
Chrislo morto, S. João, a Magdalena e outra figu­
ra, uma scena pathetica, de intensa expressão, que 
faz esquecer a dureza do de enho gothico e a mo­
delação deficiente das figuras. O pé tem a forma 

1 Oavill ie r Iraz mui poucas gravuras de pecr:s tle ourive­
saria religiosa; completamos a expo.ição com as r~pro Llu ,'cões 
da nossa co ll ec~ilo . e de outras obras hespanholas. Muitos 
do, obj ec tos, que citamos, foram vistos nas pro pri as locali­
da les em Ires difJ. rentes via ~e ns que fizemos pelas provin­
cia. de He·panha em i871, 1875 e i88i. 

2 Riaiío, Tile indo arts., pago i I, descreve os rsmalt-s 
C. grl\v. 

3 A ohra ~e ria puis Llo fim uo sec. xv, quanLlo menos Ll e 
U9:1-IIIOO. Parece-nos muito anterior, do fim dó sec. XIV 

ou principio do sec, xv, Laurent, N.O 3U, 

de uma gl'ande rosacea gothica, de seis lobulos, 
com figuras esmaltadas_ 

Depois as cruzes processionaes das cathedracs de 
Toledo e ue Leão (Laurent, N." 247 e 186), ambas 
de estylo gothico, mas a segunda mais florida e um 
pouco posterior, segundo nos parece. São dois exem­
plares de bellissima obra ue mnzonert'a e c7'esteria. 
A segunda, ue ouro, é allribuida a Henrique de 
Arphe; todavia a outra, de prata dourada, obra 
de Gregorio de Verona , ourives de Toledo, leva-lhe 
a palma pela pureza do desenho, excellenle adapta­
ção dos elementos architectonicos e estilisação per­
feita do ornato vegetal. A cruz de Leão recorda 
immediatamente os lI'abalhos da epoca manuelina, 
como a de Toledo recorda as formas do fim do rei­
nado de D. João 11 1, e outra cruz de altar, cha­
~ada de D. Alfonso o Sabio (La ur_ Nu 325), per­
tencente á catbedl'al de Sevilha, as formas do calice 
manuelino da Misel'Ícordia do Porto li; as hastes 
d'esta ultima parecem-nos interpolladas e datarem 
do fim do seculo XVI ou mesmo principio do se­
culo XVIl. 

Devemos citar ainda como um exemplaJ' de tra­
balho delicadissimo em filigrana de ouro (Laurent, 
N. o 185) uma cruz pequena de altar da calbedral 
de Leão, sem vulto (todas as anteriores o tem), de 
estylo gotbico florido, e uma gl'ande cruz patriar­
chal: de procissão, tambem sem vulto, ua cathe­
dral de Sevilha (Laurent N. o 327), de estylo plate­
resco, com admiraveis figuras e baixos relevos em 
o nó da baste pl'incipal. 

Uma cruz da mesma egreja, chamada do impe­
rador Constantino, 3 (Laur'ent N. o 326) accusa as 
formas do ultimo periodo do secuto XVI, já em tl'an ~ 
sição par~ o estylo baroque do seculo seguinte. 

Os cal ices hespanboes não são de menor valia . 
Já enumeramos alguns dos mai antigo (seculo Xl-XIV) 

puramente I'omanicos e outros que marcam a transi­
ção das formas esphericas para as formas pyramiuaes 
da architeclur:l gotbica (e~emplar ua Academia de 
Madrid. V. retro pag . 115). Os exemplares dos secu­
los xv e XVI causam a nossa admiração pelo traba­
Ibo technico, mas nem sempre, sobretudo nos do 
seculo XVI, se allia ao merecimento da mão d'obra 
o valor da concepção geral arti tica, a pureza do 
estylo; no meio da profusão do ol'l1atos perde-se 
a ideia da obra, o caracter; esquece-se mesmo o 
fim a que ella se destina, peru e-se o sentimento 

1 Compare-se rom a cruz grande proces,ional, que foi de 
Alcnb~ ç a, na Academia de Lisboa. Parolai N.o ii ou Lau­
rent N.· iU. 

2 E, ta cruz não pode ter sido dadiva de A ft'onso o Sabi o 
(sec. XIII): é de rstylo guthi eo "orhlo, do fim 010 sec. xv ; 
julg~mos ale que primiti vamente foi um r.ali ce, a que corta­
ram a copa, pondo-lhe em seu logar a cruz, que hoje t~ m, 

3 O nome vem-lhe d~ uma rellquia da tleracru.z . É ornada 
lI e pedras preciosas e le IO pendentes tia ml çã oito campai­
nhas, 
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das proporções, pet'de-se o estylo, em summa, e I 
temos em t5eu Ioga.' a man l·ira, a expressão abso­
luta de um capricho indiVidUaI. Já dissemos isto a 
proposito da ourivesaria religiosa da epoca manue­
lina (v. retro, pag, 17), e sob este ponto de vista 
a arte hespanhola receou como a arte portugueza. 
O artista não procurava a expressão mais elevada 
da arte; satisfazia o seu capricho, ou obedecia ao 
capricho alheio, á aspiração do momento que era: 
deslumbraI' pelas apparencias. A prova de que em 
possivel crear obras de bellissimo etreito e de ex('.el­
lente estylo com os elementos do gothico florido es­
tava dada, e marcado o limite extremo, a que se 
podia avançar, em obras estrangeiras anteriores ás 
nossas 1. Sobrecarregando os objectos, multiplica­
vamos apenas os motivos conhecitlos, sem introdu­
zi!' elementos novos, pOI'que não fôramos nós que 
haviamos inventado o systema. • 

Os artistas hespanhoes souberam, comtuoo, cor­
rigir em muitos casos o impulso indisciplinado do 
genio penmsulal'. O contacto com a lLalia, que foi 
intimo durante seculos, constante e ininterrupto, 
preveniu os maiores desvarios da imaginação; o es­
tudo theorico e pratico dos modelos da antiguidade 
fez-se, in loco, mui cedo; recebeu-se a nova dou­
trina a tempo, completa, e não em segunda mão, 
fl'agmentada, como nós; deu-se .ersino completo 
em boas escolas nacionaes, que tinham os melho­
res compendios 2, os melhores modelos, e podiam 
renovar constantemente o seu material, porque as 
viagens á ltalia eram continuas e demoradas, e 
não dependiam de um acaso. 3 Em Roma houve 

1 V. o bellissimo calice de Admont do fim do sec. xv em 
Lutzow KunBt und Kunslgw, pago 504; um calice allemão 
de estylo gothico flurido de i450 no museu de Kensington 
(N .• 631), que podia passar perfeitamente como ma(luelino. 

2 Em i5!6 e, seguindo outros, em i5110 estava publicado 
o primeiro tratado he>panhol, segunrlo os novos principios 
artistkos; Sal/redo, Medidas deI Romano, que teve varias 
edições até i564. No decurso da segunda metade do sec. XVI 

foram·se publicando os tratados de Serlio, e Alb l' rti, tradu­
zidos por VilIalpando e Lozano, além da traducção de Vi­
truvio por Miguel de Urrea, em {582, Alcala; não contamos 
aqui as traducçõcs de Paladio, por Juan de Ribera, e de 
outro auctores, que corriam em copias. Nenbum d'estes au­
ctores foi traduzido em portuguez I Apenas Addré de Hezende 
fez a traduccão do tratado de Alberti por oruem de D. João 111, 

que conhecia a necessidade de um compendio vitruviano. Fi­
cou porém em ms.; d'este modo a doutrina de Vitruvio nào 
cbegou a ser exposta em portuguez, senão no secuto XVIIi, 

pelo Padre Ignacio da Piedade Vasconcellos, 1733, que a 
reduziu de ViKnola, indirectamente. . 

3 V. As viagens de Francisco de Hollanda na revista A 
Volta do Mu.ndo, vol. I, pa~. 271. Este auctor foi o unico 
artista portuguez que coordenou metbodicamente as suas 
jmpr~ssõeli, e accentuou a importancra da questão theorica e 
scientifica; ainda assim o seu primeiro tratado é de iM8-iM9. 
Os outros que foram á ItaHa antes, por ordem de D. Manoel, 
nada deixaram; r~ceberam impressões epbemeras . Hullanda 
foi o uni ,'o que se demorou. (9 anno-) porque insistiu em 
ficar, reJ'onhecrndo. comu todos os grandes ar listas italianos, 
a nec"ssi lade de faz er profun ·Ios eSludos theoricos; e nem 
por isso tevo quem lhe publica'se uma linha, depois do re· 
gr~s>o a Portugal. 

mesmo uma colonia notavel de artistas hespanhoes 
dUI'ante todo o seculo xv e XVI. 

BorreI! (vol. II, pago 256) apl'esenta-nos um bello 
typo de calice do seculo xv, que pel'lenceu ao ex­
tincto mosteiro de Santa Maria de Junqueras, e que 
representa o estylo de transição do fim do seculo 
com uma sobriedade de ornaLOS e uma sciencia de 
combinação dos elementos constructivos, que me­
rece o maior elogio. No pé tem gravado o escudo 
dos reis catholicos. 

A collecção de M. r Odiot (França) tem um calice 
do principio do s~eulo XVI, de estylo gothico florido, 
de prata dourada, mas ainda conecto no desenho 
e de boas proporções. A ornamentação é pouco 
vulgal'; são tlamulas ou raios que sobem da garganta 
do calice para a copa até dois terços da sua altura, 
deixando a borda lisa; o outro feixe de raios parte, 
em movimento descendente, de uma laçaria de vi­
mes formada um pOUCG abaixo do nó, cobrindo a 
maior parte do pé com flamulas rectas e ondeadas, 
alternadamente, como as da copa. O nó, primoro­
rosamente cinzelado, compõe-se de oito arcadas de 
estylo ogival florido, em cujos nichos se destacam 
outras tantas figuras de apostolos sobre fundo de 
esmalte translucido, ora verde, ora azul. A orna­
mentacão é abundante, como se vê, mas foi habil­
mente' distribuida e calculada. 1 

O museu de South-Kensington possue outro calice 
do meado do seculo XVI, de prata dourada, lavrado 
de buril, que é um typo hespanhol cal'actel'istico, 
excellente composição sob qualquer ponto de vista: 
proporções, ornamentação, engaste da pedraria. A 
haste tem a forma de balaustre, ii copa é de ele­
gante desenho, o pé oitavado, os motivos ol'llamen­
taes estão em perfeita harmonia entre si e cingem-se 
de uma maneü'a adequada á construcção da peça, 2 

O mesmo museu possu~ outro calice do principio 
do seculo XVII tambem de praia dourada, mas me­
nos correcto e menos caracteristico; comtudo ser­
ve·nos para demonstrar que uma tradição bem en­
raizada, derivada de um bom ensino, resiste ainda 
por muito tempo á intluencia dissol~ente da moda 
e dos seus ephemeros caprichos. E um typo do 
seculo XVII, mas que ainda se pode ver ao lado das 
composições francezas e alJemãs d'essa epoca. O 
lavol' technico é de dois generos, de buril na copa 
e abolhado no pé; o nó de dez faces, contém em 
cada secção uma figura de apostolo, applicada sobre 
um fundo tle esmalte azul translucido. 3 

As custodias ainda excedem as cruzes e calices 

1 Davillier, pago õ3, gravo do calice com uma bellissima pa· 
tena. 

z Riaiio, pa~ . 30. Tem a marca S r. de Salinas, e a p'­
tena a data I M9. Na copa a inscripção: t Sangvi. mevl 
vel'e est p"lvs. . 

3 Rlaiio. pago 31, com grav, em ponto grando. Brazão com 
as iniciaes L. B. P. 
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em concepç~o genial, valor artistico e valor intl'in­
seco. É ahi que a oUl'ivesaria hespanhola realisa os 
maiores problemas. Lembraremos os seguintes exem­
pIares: 

Uma Custodia de pl'ata do genero plateresco (Lau­
rent N.o 289), de delicada execução e sobretudo 
curiosa pela singular mistura de estylos. A base 
forma uma rosacea de oito tobulos, coberta de la­
vor abolbado de folhagens, no estylo gotbico florido, 
em lavor de mazoneria; o tabernaculo figura um 
templo de forma bexagonal, cujos elementos con­
structivos (botareos com pinaculos, arcos botantes, 
elc.) pertencem lambem ao estylo gothico; porém 
as laçarias lobuladas que deviam preencher os vãos 
das janellas (arcos de volta redonda) formados en­
tre os botareos, desappareceram ; em logar d'essas 
laçarias lobuladas, caracteristicas do eslylo ogival, 
temos uma renda de folhas e flÔres de puro estylo 
da Renascença, como as que cobrem o pé da cus­
todia; uma ornamentação perfeitamente identica co­
bl'e ainda a pyramide de seis lados, percée à jour, 
que forma a coberta do templo; sobre a flôr crucial, 
que. envolve uma esphera, uma cruz modema. 

E de estylo plateresco, -e representa-o de uma 
maneira brilhantíssima,.a custodia de prata da ca­
thedral de Zar(lgossa. E uma custodia de asiento, 
uma construcção monumental, composta de cinco 
corpos, além da base e do remate. Uma descripção 
minuciosa d'esta peça extraordinaria, que peza 200 
kilogrammas, levar-nos hia muito espaço e seria 
quasi impossivel fazei a de modo a dar uma ideia 
exacta da obra ao leitor; é uma egreja de prata em 
ponto pequeno, que serve de templo a custodia; 1 o 
schema tradicional d'estas peças, pé, haste, nó, ta­
bernaculo e remate, perdeu-se no meio d'esse laby­
rintho de columnas, nichos, baldachinos, esta tuas, 
varandas, elc. Queremos convidar apenas o leitor a 
examinal·a miudamente (Laurent n. ° 723), se não 
tivel' a fortuna de a vêr em Zaragossa mesmo. O 
etfeito, a vista, é deslumbrante; a execução te­
chnica rivalisa com a dos melhores trabalhos que 
conhecemos, inclusive na modelação da figura hu­
mana. O plano geral é um tanto pezado, em virtude 
das proporções um pouco diminutas das peças late­
raes do corpo central, que deviam subir alé ao ter­
ceiro, em nosso parecer. Não se conbece, infeliz­
mente, o nome do autor d'esta peça prodigiosa, 
que foi execulada em 1537. 2 

Completa, perfeil.a em todo o sentido, é a cus­
todia de Juan de Arphe, da cathedral de Sevilha 
(Laurent n. ° 320). Proporções perfeitamente cal cu-

1 E r.Qm effeito s~o duas custodia', uma dentro da oulra ; 
n'psle caso chama-se a maior: custodia de asientn, e n menor: 
custodia de mano, ou porIa til ; a mais pequena eSlá dentro do 
segundo corpo. 

2 Nenhum dos auctores que consultámos, Ford . pago 959, 
Lovigne pago 226, Davillier, o apontam. 

Jadas, desenho puro, execuç1ío harmonica, sempl'e 
egual, ainda nos menores detalhes, uma arte admi­
ravel de modelar o rele"o em todas as escalas ima­
ginaveis, ullla fecundidade inexgolavel de molivos, 
tudo concorreu para. crear a esta obra a sua repu­
tação excepcional. E com elfeitJ a obra de um ar­
tisla complelo, cllj~ educação chegou a altura do 
seu genio natural. E impossivel, ainda n'este caso, 
dar uma ideia exacta d'esta custodia em poucas li· 
nhas; outros gastaram n'isso cadernos de papel, 1 e 
não conseguiram retratar fielmente o original; de 
resto, a custodia póde vêr-se com facilidade em Se­
\'ilha, nas celebres feslas da Semana Santa; um exa ­
me não bastara; vê-se segunda e terceira vez, desco­
brindo-se n'ella sempre novas bellezas. A sciencia de 
Juan de Arphe revela-se na maneira admiravel como 
aproveitou as fórmas do puro classicismo, que ja 
I:'ntão 2 se movia com dificuldade em moldes peza· 
dos e monotonos, já quasi immobilisados, sahindo 
raras vezes de um typo convencional, a ou eahinelo 
nos desvarios do eslylo bal'Oflue, quando pl'elendia 
innovar. Compare-se, por exemplo, a custodia de 
cobre dourado do Kensington Musellm,4 crue data 
ele 1537, com a de Arphe, concluida em 1587; é 
uma elia'erença de cincoenta annos, e, entretanto, 
dir-se-hia que as datas dos objectos deveriam ser 
trocadas. Aqui, a creação original, a obra do ge­
nio: ali, a imitação, a complICação do molÍ\'o, o 
typo convencional, embora de merecimenlo, de um 
artisla de segunda ordem. 

Além .(I'estas tres especies principaes ele pie­
zás de iglesia, cruz, cal ice e custodia, restam-nos 
outras de muito mel'ecimento, que deveriam spr 
descriptas n'lIma historia da ourivesaria hespanbola; 
aflui traIa-se de condensar essa historia n'um capi­
Lulo, que tem de servil' de complemento á exposição 
sobre a ourivesaria portuglJeza. Entretanto passare­
mos ainda alguns lypos caracteristicos d'oulras es­
pecies em rapida revisla, antes de entrarmos na oud­
\'esaria prorana e joialheria. 

Temos em primeiro lugar os reltcarios, que se 
ligam naturalmente as custorJias. 5 .Ta mencionamos 
um muito notavel de Nossa Senhora deI Cabello, po-

1 Lauren! n. O 320. A custodia tem 3 melros e 25 ccntime­
tros de altura c carre ~a 2~ homens . Foi dcscripta de um 
modo incompl eto por D. AntonIO Ponz, Viage, vol. IX; por 
Cean Bermudez, no seu Dicc., vol. I, pa~. 60, segundo um 
opuscuto descriplivo da obra, publio,,,do em 1587. já raris­
simo no seculo passado. O sr. Zarco deI Vatla publicou-o por 
extenso na revista El arte en Espana, vol. III, pago 17~; 
orcupa ahi t8 pag o em 4.° gr. No Museo e.lpaM/, vol. VIII, 

pode lê r-se 11111 interessante pstudo de Rosell y Torres, sobre a 
custodia, com gravo 

2 A custodia levou sete annos a fazer, i iíSO-1587. 
3 É o typo ria nossa custodia de Mer~ola, de S. Martinho 

de FeiJõPs, de Santa Iria, etc 
4 Riaiío, pago 77. 
5 Veja-se o reli cario-custodia da ~greja de Sainte Waudru 

(Mons) Demmin, vol. I, pago i 70, 
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lyplico, de estylo gotbico, da segunda metade do 
seculo XIV. No thesouro da cathedral de Santiago 
conserva-se ontro da Santa Espina, lambem d'es­
tylo gothico, mas do secnlo xv; tem uma fórma que 
se aproxima do desenho da custodia golhica; o tubo 
cylindrico, que contem a relíquia, está ladeado por 
duas figuras de santos, assentes sobre dois braços, 
que partem do uILimo terço da haste. 1 Na cathedral 
de Gerona existe um notavell'elicario gothico, tam­
bem do seculo xv. com a mesma disposição das 

1 Museo esp., vol. v. No Museu de Kensington existe uma 
cruz allemã de cerca de U.OO. com uma disposição identtca, 
n. o 7:939, Collecção, vol. I, 60. 

figuras lateraes, sobre ramificações da baste princi­
pal (BorreI, voI. Ir, pago 254). O thesomo da egreja 
de S, Isidoro, em Leon, possue alguns relicarios 
muito notaveis, já em puro estylo do Renasci­
mento (meado do seculo XVI); um d'elles, o maior 
e mais precioso, construido pelo typo das grandes 
custodias, em quatro corpos, alem da haste e do 
pe, contem uma maxilla de S. João Baptista, 1 

(Contiuua.) 

JOAQUIM DE VASCONCELLOS. 

1 Laurent n.e i 97, representando Ires exemplares differen­
tes; os outros dois teem uma mão de S. Martinho, um dedo 
de São Isidoro e cabellos da Virgem, 

SECÇÃO OE ARCHEOLOGIA 

SOCIÉTÉ ACADÉMIQUE INDO-CHINOISE 

Pedem·nos a publicação do seguinte: 
([ Dans la del'niere séance de la Sociéte Acadé­

mique Indo-Chinoise, Mr. le marquis de Croizier, 
president, en annonçant le retom de MI'. le lieute­
nant de vaisseau Delaporte, membre de la Societe, 
chef de la mission archéologique du Cambodge, qui 
vient de debarqueL' à Toulon, SUl' le transport de 
l'Etat le Tonquz'n, a fait conna1Lre les principaux 
resulLats acquis par la missiono 

«Mr. Delaporte, accompagne d'une parti e de son 
personnel. quitlait Marseille le 3 octobre t881 ; des 
son arrivee á Salgon, ii a rencontre !'accueil le plns 
bienveillant de la parto de MI'. Le Myre de Vilers, 
gouverneur de la Cochinchine, qui mit de suite à sa 
disposition un bâLiment. à vapeur, et lui fi't allouer 
par le Conseil colonial une subvention de 8,000 
francs pour les premiers frais de son voyage; la 
grande Compagnie de narigation Roque llli olfrit 
ses chaloupes à va pem, en lui proposant de trans­
porteI' graluÍlement son personnel et son matériel 
pondant toule la duree des operations, et MI'. Fou­
res, représentant paI' intérim du Protectorat français 
au Cambodge, eu la absence de MI'. Aymoni~r, 
s'employa ulilement pOUl' faciliteI' aux explorateurs 
leurs derniers préparalifs. De .Phnom Penh, capitale 
du Camboclge, MI". Delaporte so rendi! directement 
aux mines d' Angkor, et iI a pu resoudre enlin le 
difficile probleme de la destination des édifices re­
ligieux de cetle ancienne melropole de la clvilisation 
indo-chinoise; ses découvertes I'ont amene à ce 
résullat, aussi intel'essant qu'inatlendu, que ces an­
ciens temples Khmers étaient voues au brahmani,s. 

me; en explorant Angkor-Vat, ii a fait degager dans 
les parties elevées les chefs-d'll\uvl'e de la sClllpture 
cambodgienne, des bas-reliefs, jadis brillamment do­
I'és, fl'ontons et encadl'ements, dont tous les sujets, 
jusqu'à ceux qui décoraient le sanctuaire le plus 
intime, sont consacrés aux exploits de Rama et à la 
gloire de Vichnou; c'est donc à ce dieu qu'était 
dédié Angkor -Vat. A Angkor-Tom, ii a visite de nou­
veaux monuments dans la plupart desquels ii a retrou­
ve encore daus les principaux frontons les exploits de 
Rama et de Vichnou; ii y a constate la presence 
du linga emblême de Siva (phallus des allciens); ii 
a fait deblayer et fouiller I'ancien palais des rois 
Khmel's, reune de sculpture grandiose et merveiJ­
leuse, dont les terrasses superposées sonl ornées de 
superbes compositions en bas-relíefs: l'eléphant tri­
céphale, au corps enorme, Iravâlti, y trÔne à toutes 
les places d'honnem, comme aux angles de loutes 
les portes de la ville ou ii est monte par le di eu 
Illdra, accompagn3 de deux Apsaras ou danseuses 
celestes de son paradis. 

«MI'. Delaporte avait dejà recueilli 300 photogra­
phies, 40 moulages et un petit nombre de pieces 
originales de grande valem, lorsque, à la dale du 
ter janvier, iI a été obligé, ainsi que son second, 
MI'. Faraut, ingenieUl', et I'un de ses dessinateurs, 
MI'. Tille, de ceder à la maladie et de regagner 
Salgon pOUl' y enll'el' à I'bÔpital; puis, ii a dli s'em­
barquer sur le premieI' tl'3nsport en parlance pour 
la France; bien que Ires faible, ii a suppol'te le 
voyage et iI est aujourd'hui en voie de convales­
cence. 

(C La mission, malgre le depart de son cber, n'en 
continue pas moins ses travaux: MI'. Delaporte en a 
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remis le commandement, avec ses instructions, á 
MI', le docteul' Eroault, médicin de la marine, qu'as­
sistent MI'. Gbilardi, chargé des moulages, et MI'. 
Laédhric, dessinateUl' et photographe; à la date du 
16 janvier, les recherches entreprises par les explo­
rateurs se pOUl'suivaient activement; le personnel 
réduit à trois européens, i:Iccompagnés de deux in­
terpretes, de douze miliciens indigenes et de quel­
ques mandarins Cambodgiens et Siamois venait de 
se meUre en I'oute pour BaUa-Bong, d'ou ii devait 
repartir bientôt à bord de la canonniere mise à sa 
disposition par MI'. Le Myre de Vilers, pour gagnel' 
es ruines N. E, et pour visiteI' ensuite les monu­
ments situés SUl' les I'ives du Me-Kong. Les opéra­
lions pourront être continuées jusqu'au milieu de 
mars, époque à laquelle la chaleUl' deviendra trop 
orageux pour qu'il soit possible à des Européens de 
résistel' aux intempéries du c1imat; la mission ren­
trera probablement en France à la fin d'avril ou au 
commencement de mai. 

(í L'état de la sante de MI'. Delaporte permet d'es­
perer qu'il pourl'a prochainement exposer lui-même 
à la Societe les resultats de sa Mission,:» 

(í Dans la même séance, la Societé a entendu une 
tres interessante conference de MI'. Léon Dm, in­
génieur, SUl' le Percement de I' Isthme de Krau de 
la presqu'Ue de Malaka.» 

«La Sociéte Académique Indo-Chinoise, desireuse 
de s'assUl'er I'assistance nécessaire aux explorations 
qu'elle se propose de faire entreprendre aux Philip­
pines, aux Carolines et aux Mal'iannes, ainsi qu'aux 
recherches qu'elle fait exécutel' dans les archives et 
les bibliotheques de l'Espagne, a demande à S. M. 
le roi Alphonse XII, san patronage, en le priant de 
s'interessel' à ses travaux et d'acceplel' le litl'e de 
Haut protecleur. L'un des membres du Conseil, MI'. 
le comte Alphonse Dilban, s:est rendll specialement 
à Madrid pOUl' presenteI' au Roi la collection des 
publications et le diplôme de membre de la Sociéle. 
Sa Majeste a bicn voulu I'accueillil' avec la plus 
grande bienveillance, et, en acceptant le litre qui 
lui élait ofTed, le Roi a pl'omis d'accol'der aux mem­
bres de la Societe l'appui le plus complet pOUl' leurs 
explorations dans la Malaise espagnole et pOUl' leUl's 
recherches dans les archi ves et les bibliotheques du 
royaume.» 

Diz o Elvense de 16 de abril : 
« Por communicação que nos fez o IlIustre presi­

dente da Real Associação dos Al'chitectos Civi e 
Archeologos. POl'tuguezes, o sr. Joaquim Possidonio 
Narciso da Silva, sabemos que na ultima sessão ela 
Sociedade Academica Indo·China, o presidente, SI' .. 

marquez de Croizier, annunciando o l'egl'esso do 
SI'. Delaporte, chefe da missão areheoloRica do Cam­
bodge, desembélrcado ha pouco em Toulon, deu 
conta dos resultados obtidos pela missão. 

(í O SI'. Delapol'te, acompanhado de parle do 
pessoal, partiu de Marselha a 3 d'outubl'o do anno 
passado. Cheganelo a Saigon, encontrou o mais li­
songeiro acolhimento da parte do governador da Coo 
chinchina, SI'. Le Myre de Vilers, que poz á sua 
disposição um barco a vapor, e lhe alcançou do 
conselho colonial uma subvenção de 8 mil francos 
para as primeiras despezas da viagem; a compa­
nbia de navegação Roque olfereceu-Ihe chalupas a 
vapor, propondo-lhe transportar gratuitamente o pes­
soal e material em quanto durassem as operações, 
e o sr. FOUl'es, representante interino do protecto­
rado francez no Cambodge, esmerou-se em facilitar 
aos exploradores os ullimos preparativos. 

«De Phnom-Penh, c<lpital do Cambot.lge, o SI'. 
Delaporte partiu directamente para as ruinas de 
Angkor, e resolveu finalmente o intrincado problema 
áeel'ca do desLino dos ediricios religiosos da velha 
metropole da civilisação indo-china; as suas desco­
bertéls lbe deram o resultado tão interessante, quanto 
inesperado, de que os antigos templos khmers eram 
dedicados ao brahmanismo; explorando Angkor-Val, 
tornou bem salientes as obras primas de esculptUl'a 
cambodgiana, baixos relevos outr'ora dourados, fron­
Lões e molduras, cujos objectos, comprehendendo os 
que decoravam o santuario mais intimo, são consa­
grados ás emprezas de Rama e á gloria de Vichnu, 
É pois a esta divindade que era dedicada Angkor­
Vat. 

(í Em Angkor-Tom visitou novos monumentos, 
em cuja maior parte tornou a encontrar nos pl'inci­
paes frontões as empl'ezas de Rama e de Vichnu; 
verificou a presença do linga, emblema de Si vá 
(phallus dos antigos); fez excavar o antigo palacio 
dos reis khmers, obra d'esculptma grandiosa e ma­
ravilhosa, cujos terraços são ol'llados de soberbas 
composições em baixo relevo: o elepbante tricé­
pbalo (Iraralti), de- corpo enorme, ahi se distingue 
em todos os logares de honl'a e nos angulos de lo · 
das as portas da cidade, onde se vê montado pela 
divindade Indra, acompanhado de duas A psaras, ou 
dançarinas celestes do seu pal'aizo. 

~ O SI'. Delaporte bavia já reunido trezentas pho­
tographias, quarenta moldes e um pequeno numero 
de peças originaes de grande valol', quando no 1.· 
de janeiro, elle, o seu immediato, sr. Faraut, e um 
dos desenhadores, SI'. TilIe, se viram obrigados a 
ceder á doença, e tornar a Saigon para entrar no 
hospital. Depois embarcou-se no primeir'o nayio que 
se destinava á França, e apezal' de muito fraco, 
supportou a viagem e ao presente está em via de 
convalescença. 



« A miss~o, apezar da partida do seu chefe, não 
deixa de continuaI' os seus trabalhos, dirigida pelo 
dr. Ernault, medico da marinha, ao qual acompa­
nham os srs; Ghilardi, encarregado dos moldes, e 
Laédheric, desenhador e photographo. 

c( Em data de 16 de janeiro as pesquizas empre­
hendidas pelos exploradores proseguiam activamente; 
o pessoal, limitado a tres europeus, acompanhados 
de dois interpretes, de doze soldados indigenas, e 
d'alguns mandarins cambodgianos e siamezes, ti­
nham-se posto a caminho de Balta-Bong, d'onde 
deviam partir logo a bordo da canhoneira posta á 
sua disposição pelo SI'. Le Myre de Vilers, para 
chegar as ruinas do nordeste e visitar' em seguida 
os monumentos situados Bas margens do Me-Kong. 

a: As operações devem tel' terminado em meados 
de março, epoca em que o calol' se toma muito 
intenso, e o tempo bOl'J'ascoso. 

« A missão é esperada em França nos fins d'este 
mez ou em principios de maio.» 

Descobrimento da Cidade Romana «~aballCiilb cm Portugal 

Estando, por motivo de serviço publico, em Thomar 
no mez de fevereiro d'este anno de 1882, constou-me 
que se pretendera abril' uma cova para plantar uma 
arvore n'uma propriedade dos arredores d'aquella 
cidade, em terreno opposto á margem do rio em 
que ella fôm edilicada, e não se podéra profundar 
essa cova, porque se havia encontrado grande resis­
tencia: appareceram ahi n'essa occasião mistura­
das com a terru pequenas pedras de côres ; ha ven­
do-as examinado, reconheci serem fragmentos de 
mosaico I Procurei logo o proprietario d'este terre­
no, que está siLuado no logar chamado li/arme/aio, 
distante da cidade dois kilomeLros, e a um kilometru 
da margem esquerda do rio Nabão. Obtive permis­
são para se poderem fazer escavações, pois feliz­
mente o referido pl'Oprietario é um polido cava­
lheiro, que com a maiol' fran<tueza e urbanidade 
me faculLou ampla licença. Tenho pois muita satis­
fação de mencionar o nome do SI'. Augusto Cesar 
da Molta, pela maneira biza rra como se houve para 
commigo ; procedimento muito para louvar, porque 
é I'arbsimo que 03 proprietarios ruraes em I'ortu­
gal consintam nas investigações archeologicas, mesmo 
satisfazcndo-Ihes a importancia do prejuizo que se 
lhes cause! 

Principiei no dia 19 do citado mez essas es­
cavações 00m cinco trabalhadores. e descobri na 
profundidaele 1, m28 um grande mosaico de forma 
semicircular, composto de cercaduras, tendo no cen­
tro divisões quadradas com desenhos entrelaçados e 
feito de quatro cõres, porém estando já em algumas 

partes damniOcado. Eram, pois, ruinas romanas que 
estavam ali soterradas. Pelas dimensões e fei lio do 
mosaico, sem duvida elle faria parte de um impor­
tante ediOcio da cidade romana de Nabancia, por­
que dilferentes auctore", desde :\ndré de Resende 
na sua obra de Antiquitatibus Lusitanice, o Diccio­
nario Geograpllico e Estatistico de Hespanha e Por­
tugal, de Minafío, assim corpo o Diccionario de 
Bluteau, e mais outros escriptores, dão noticia d'esta 
antiguidade da Lusitania, situada pOl' detraz da 
egreja de N. S. da Oliveira, que corresponde ao 
logar em que se principiaram as investigações. Tra­
tava ·se portanto de uma importantissima descoberta 
feita em Portugal no ultimo quartel do XIX seculo. 

Os cilados auctores mencionam que no anno 110 
de J. C. fôra fundada na Lusitania esta cidade 1'0-
mana,- senelo imperador Trajano, tendo sido muito 
populosa e prospera. e ainda florescente sob o domi­
nio dos godos: porém não constava cousa alguma 
d'ella até o anno 632 da era de J. C. em que fÔI'a 
occupada ptllos godos. A essa época se refere o mar-
tyrio de Santa Eyria. . 

Suppõe-se que os habitantes de Nabancia resis­
tiram tenazmente aos mouros em 715, porque estes 
invasores a arrasaram completamente, não ficando 
pedm sobre pedm, e assim esteve deserta e aban­
'donada por espaço de 443 anno <; , até que em 1159 
el-rei D. Alfonso Henriques fez J'ella doação aos 
Templarios, que a vieram povoai'. , 

O Governador romano de Nabancia em 653 era 
o Conde Castinaldo, cujo filho causou o martyl'Ío 
de S. ta Irena. Os paços d'este governador constava 
da tradição terem sido grandes e sumptuosos, c 
d' elles tinham ficado ainda alguns vestigios; depois 
da destruição feita pelos arabes. 

Os Templarios aproveitaram muitas das materias 
d'esta cidade para construirem o seu castello cm 
Thomar. Sobre a torre d' este caslello vê-se lima la­
pida em que ha uma inscripção romana com estas 
siglas :. 

PIETATl 

AVG . SACRo 

VAL. DIAX. JNMEMR 

SVADIETEILlARVM 

SVARV~l 

H,EC SIGNA P. 

O que significa: Padrão á piedade do Impera­
dor Augusto consagrado Valerio b/aximo em me­
moria sua e de seus fil/lOS estes signaes fiz. 

Se a habitação do Governador el'a magnifica, 
é de suppÔr que esta cidade romana seria de grande 
importancia, e posto que ficasse destruida pelos mou­
ros e se tivessem utilisado dos seus materiaes para 
conslrucções posteriores, todavia deveriam firar 
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ainda bastantes vestígios de sua primitiva edifica­
ção. 

Da primeil'3 vez que fui a Thomar, quando an­
dava em 1857, por curiosidade propria, percor­
rendo as provincias para salvar do vandalismo os 
objectos artisticos e archeologicos, encontrei, sobre 
os lados do caminho qne conduz da estrada real á 
remota egreja de S. t a Maria do Olival, grandiosas 
peças de cantaria com molduras, abandonadas no 
chão, e que mostravam ter pertencido a um colossal 
entablamento. Informaram-me que tinham sido acha­
das nas ruinas romanas: cheguei mesmo a adqui­
ril-as por intervenção ,do meu finado amigo o ar­
cheologo Pedro de Róule; mas, como eram de ex­
traordinario volume, e o caminho de feITO não es­
tava concluido, não as fiz transportar para Lisboa. 
Tudo nos indicava, que o descobrimento do gran­
de mosaico pertencia á opulenta cidade de Nabancia. 

Assim a nação, no fim de 16 seculos, veiu a 
possuir esses importantes vestigios, os quaes nos 
mostram a maneira como o povo rei costumava 
construir as suas cidades e as casas para os seus 
habitantes; e ao mesmo tempo incitam os archeolo­
gos e tourútes estrangeiros a virem a Portugal con­
templar a disposição d'essa celebre cidade antiga 
da Lusilania. 

Este mosaico semicircular tem de diametro 5m ,42° , 
e está circumdado por uma parede actualmente 
rasa com o nivel da superficie do dito mosaico, da 
grossura de 62 centimetros. Pela linha recta do dia­
metro que separa o mosaico da construcção, fica o 
chão mais baixo de 36 centimetros, o que faz sup­
pôr que haveria degraos n'aquelle logar. 

Continuando as escavações, appareccu uma rua 
calçada, com a largura de 2m,40 c , na direcção de 
Norte-Sul, e formando o edificio, a que pertencia o 
mosaico, a sua frente principal para ella. 

Do lado opposto ao mosaico junto á calçada, ha 
uma delgada cortina que a separa do recinto, que 
ella limita d'este lado. Ao meio d'esse recinto e na 
direcção central do mocaieo, acha-se a soleira de 
uma porta com o comprimento de l m,80 c. 

Seguindo-se a rua, encontram-se nos dois extre­
mos do recinto murado, duas outras ruas que se 
ligam com a primeira. em angulo recto, tendo egual 
largUl'a. e estando egllalmente calçadas. 

Tem o recinto 13m,10" , de comprimento e de lar­
gUl'a 9m ,30' , sendo a sua superficie de 177'" ,400 

• As 
paredes dos seus dois lados teem a mesma grossura 
da cortina que faz frente para o espaço em que está 
o granda mosaico; e do outro lado maior que fecha 
o recinto tem a parede de grossura Om ,420 

• No lado 
opposto do recinto existe outra ma parallela á pri­
meira, lambem calçada; parece ser uma rua das 
principaes d'esta cidade . pelo seu comprimento e 
direcção. Nota-se na construcção das paredes d'este 

recinto haver, nos angulos externos d'ellas, mar­
cos cyltndricos. 

Este gl'ande espaço quadrangular era o Fortim, 
e existe perto do angulo do poente o pedestal da 
tribuna em que os ol'adores faziam as suas manifes­
tações populares. 

Sobre os lados das ruas transyersaes appareccm 
as divi~ões de casas, estando ainda no Ioga r das 
suas portas as soleiras que lhes davam a commu­
nicaçãQ com a rua. Estas casas leem pequenas di­
mensões, como era o costume construirem-n'as os 
romanos. Apparecem dentro d'ellas vestigios de 
mosaicos de diversas composição e côres; o que 
nos convence, que leriam sido habitadas pelas pes­
soas distinctas, porque, nas occupadas pela classe 
mais inferior, o mosaico era formado sómente de 
pedrinhas br'ancas, ou com bocadinhos de tijolo, 
imitando o feitio dos mosaicos. Duas d'estas casas 
mostravam ter servido de cosinhas. . 

A calçada e formada de seixos, porem foram 
quebrados pelo meio a fim de aproveitarem a face 
mais plana para ficar mais firme a calçada. 

Por detraz da parede do semicireulo, afastado 
d'ella lm,80° e na dirrcção da linha central do grande 
mosaico, se descobriu um pedestal quadrangular, 
lendo por lado Om,i6c , e de altura om ,80" . 

As grossuras das paredes das casas regulam en­
tre Om ,4.0c e Om ,450 

; o que indica serem as casas de 
um só andar, como era o uso entre os romanos. 

Descobriu-se lambem o cano geral para as aguas 
da chuva, o qual faz ver pela sua direcção ir des­
aguaI' no rio Nabão. 

Pelo levantamento da planta (I' estas ruinas vim 
no conhecimento de que o grande mosaico fazia parte 
do edificio do Basilica, isto e, o Tribunal de Justiça 
dos romanos, sendo o logar reseJ'\';Jdo para os juizes 
a parte circular. Ficava este cdificio publico em 
frente do Forum, e occupava o logar central da 
rua. A porta é mais larga do que as outras perten­
centes ás habitações, o que mais confirma a impor­
tancia d'esta edificacão. 

O Forum ficava "isolado, pois eslá rodeado por 
quatro ruas. A extensão total das ruas que estão 
descobertas e de 93m ,800 

• 

Os differentes objectos encontra(los n'estas esca­
vações, por em qllanlo, são os seguintes; a saber: 

Duas columnas de mar'more branco, tres capiteis 
de grandeza differente e da mesma qualidade; 

Uma base; 
Quatro moinhos de mão; um completo, porém 

partido em cinco partes; 
A mão direita de uma eslatua de bronze, que 

mostra ) pela posição dos dedos, deveria ler seguro 
algum allributo; 

Tres freios de ferro, muito oxydados ; 
Uma bonita fivella de cobre; 
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Um fragmento de vidro com a grossura de 4 
millimetros ; 

Pregos de ferro de diversos tamanhos; 
Uma grade de ferro em feitio de xadrez, tendo 

nos quatl'o angulos dos encruzamenlos das folbas de 
ferro, bicos para impedir a passagem de animaes ; 

Telhões e adobos de barro encarnado, de grandes 
grossuras e dimensões; 

Os lijollos mais delgados e de bal'l'o bastante 
escuro, para servirem de ladrilho, teem uma marca 
do oleiro, como tambem em coslume pckemlhe os 
fabricantes de Roma; mas esta do oleiro de Naban­
cia e de um feitio singular e muito simples, pois 
que o opera rio assignalava os seus tr'es dedos me­
dios da mão esquerda em um dos angulos do tijollo! 
Encontrei o forno de que se servia o oleiro, afaslado 
das ruinas uns 800 melros, e na proximidade ha 
um regato, . 

Encontrei mais o seguinte: 
Reslps do material, de diversas côres, de que se 

fazem os cubos para formarem os mosaicos; 
Um delicadissimo instrumento de cirul'gia em per­

feito estado de conservação; 
Algumas medalbas de ditferentes modelos. As 

mais bem conservadas são de Flavio Jult"o Crispo, 
filho de Constantino I, anuo 300 de J. C. ; outra de 
Flavio Galert'ó Constantino, filho de Constantino 
Chloro, anno 274 de J. C. etc. etc. 

Tendo informado o Governo ácerca d'este impor­
tante descobrimento archeologico, fui auctorisado a 
continuar as escavações sob a minha direcção, es­
tando já. descoberta a superficie de 1:132 metros 
quadrados. Espero, na continuação d'esles traba­
lhos, achar os Templos, o Theatro, as Thermas, o 
Amphilheatro, etc . 

J. POSSIDONIO N. DA SILVA 

ANTHROPOLOGIA 
(Conclusão) 1 

Já O dissémos n'uma anterior revista: o estado do 
homem antes da historia constitue actualmente uma 
verdadeira sciencia nova; sciencia que se vae rapi· 
damente engrandecendo, e que em breve terá lan­
çado viva luz sobre as origens primitivas da huma­
nidade, quebrando de vez os laços estreitos em que 
a historia e a tradição involviam a razão e a scien­
cia sempre que queriam ir além dos limites que el­
las lhes haviam fixado, taes são os factos princi­
paes, os descobrimentos mais importantes em que 
se baseia a scicncia nova. Com que trabalhos tem a 
sciencia portuguezll. contribuido para esclarecer o in­
teressante assumpto de que essa sciencia se occupa? 

A edade do b"onze por um lado prende· se á ver­
dadeira historia, como já vimos, e pelo outro en­
granza-se com as epocas pre-historicas. O uso dos 
metaes, do bronze principalmente, na fabricação das 

t Vid. D.e 5, tom. III, pg. 76 

armas, utensilios e ornamentos, co-existiu por muito 
tempo com o uso da pedra. Pro:vam-n'o factos nu­
merosos. Ha pois um verdadeiro periodo de transi­
ção da edade da pedra para a do bronze. D'esso pe­
riodo encontram-se numerosos vestigios. 

Encontram-se não só em grande parte da Europa 
mas no norte da Africa, na Asia menor, e em mui­
tos logares da India, monumentos rudes, formados 
de uma ou muitas pedras toscas, ou de montes de 
terra, geralmente de grandes dimensões. 

Foram esses monumentos, de extrema singeleza, 
considerados por muito tempo como monumentos 
celtas; hoje uma tal opinião não póde admittir-se, 
De alguns d'eUes póde, até certo ponto determinar­
se a data e a origem; do maior numero, porém, 
nada de certo se sabe, senão que pertencem aos 
tempos pre-historicos, e que são, uns da edade da 
ped'l'a, e outros, em grande numero, da edade do 
bronze. Levantar um monticulo, ou erguer uma ou 
mais pedras, foi de uso, ainda nas mais remotas 
eras de que a historia conserva lembrança, para 
honrar os mortos. Era tambem muito geral o cos­
tume de pôr junto dos despojos mortaes d'aquelles 
a quem se levantavam esses grosseiros tumulos, ar­
mas, utensilios, ornamentos e por isso tem sido 
para os antiquarios origem de importantes desco­
brimentos a exploração d'esses antigos monumentos 
funerarios, 

Os grupos de pedras, as pedras isoladas ou for­
mando largos circulos, ou dispostas em renques, 
constituem os mais notaveis monumentos d'aquellas 
remotissimas edades; e revelam-nos a existencia 
de um ou mais povos, occupando vastas extensões 
no mundo antigo, e dispondo de poderosos meios 
mechanicos para arrancar, transportar e fixar enor­
mes monolithos; embora não soubessem affeiçoal-os 
nem imprimir-lhes o cunho da arte. São os monu­
mentos rnegalithicos de varias fórmas. Uns singelis­
simos, os rnen-hirs, são formados de uma unlca pe­
dra elevada em agulha; obelisco tosco, mas de um 
caracter muitas vezes severo e grandioso. Outros 
mais complicados, são compostos de pedras toscas, 
em numero variavel, sustentadas horisontalmente 
por esteios tambem de pedra: são estes os que en­
tre nós se chamam antas. Outros, os ma:is comple­
xos de todos, apr'esentam-se como grandes circulos 
ou ellipses, formados de pedras isoladas, ou em gru­
pos, fechando extensos espaços; são estes os denomi­
nados cromlechs. 

Foram esles monumentos megalithicos levantados 
por um mesmo povo, que successivamente occupou 
diversos territorios? Qual foi este povo primitivo '1 
A que ponto haviam chegado os seus conhecimen­
tos em mechanica, para elle poder erguer tão gran­
diosos monolilhos? Para que podiam servir aquelles 
monumentos? - Póde dizer-se em pouca~ palavras 
quanto a sciencia sabe sobre tal assumpto, guian­
do nos pelo que a este respeito se disse no Congres­
so de anthropologia e nrcheologin pre-hislorica cele1ra­
do em Paris em 1867, 

As antas (dolmins) são tumulos. Na Allemanha, 
Dinamarca, Inglaterra, Irlanda e França acham­
se esses monumentos di~tribuidos per fórma, que 
mostram haverem as populações que os elevaram 
habitado junto ao mal' ou nas margens dos gran­
des rios, na epocha que corresponde ao ultimo po­
riodo da denominada edade da pedra, Em muitas 
outras partes da Europa, na Asia menor e na Afri-
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ca existem monumentos d'esta natureza, mas gran­
de parte parece dever considerar-se como pertencen­
te á edade do bronze. 

O sr. dr. Pereira da Costa publicou um interes­
sante trabalho a respeito de alguns dolmirts ou an­
las de Portugal. O numero dos que descreve é con­
sideravel, e mostra a importancia que taes monu­
mentos devem ter {lara os nossos archeologos. 

Já em 1734 o padre Guerreiro enviou á academia 
de historia portugueza uma relação ácerca de 311) 
antas existentes em Portugal. Anteriormente, em 
1733, havia publicado a mesma academia um tra­
balho de Mendonça de Pina sobre o mesmo objec­
to, escripto com sagacidade e erudição. Cita o sr. 
dr. Costa na sua memoria dois trechos do e5cripto 
de Pina, que merecem conhecer-se. «As antas, dis­
se este antiquario, mostram claramente a rudeza 
do seculo em que se erigiram e serem d'aquellas 
edades aureM, em que O ferro, escondido nas en­
tranhas da terra, não tinha ainda ou lavrado ou 
despedaçado as producções informes da natureza, 
pois pondo-se todo o primor de arte sempre nos 
edificios sacros, não terem estes lavor algum archi­
tectonico, mostra a rudeza que teriam os edifieios 
vulgares, e que o cuidado e grandeza de seus aucto­
res só se empenhou em buscar, conduzir e levantar 
penhascos grandes e informes, em que casualmente 
se achava figura mais proporcionada ao seu USO.9 

Assim, na opinião de- Pina, as antas eram monu­
mentos sacros, anteriores ao conhecimento do ferro; 
e para mais clareza indica elle que, taes monu­
mentos, taes penhascos grandes e informes, devem 
ainda considerar-se sacros no caso de se reconhecer 
que são sepulturas. «Se fossem sepulturas ainda te­
riam logar as nossas conjecturas de serem aras, 
pois estas e os templos da idolatria tiveram princi­
pio nos monumentos funebres. 

As autas são indubitavelmente monumentos fu­
nerarios. Provam-n'o, do mesmo modo que nos tu­
mulos formados de pedra e de terra, a existeneia 
de esqueletos, de cinzas humanas, de armas e ou­
tros objectos que a piedade depunha na mansão dos 
mortos. 

Variavam, os povos que levantavam esses monu­
mentos, o modo de enterramento. Havia n'uns in­
humação do cadaver, n'outros guardavam-se ape­
nas as cinzas dos mortos. Existe geralmente rela 
ção entre o modo de enterramento e a edade a que 
o monumento pertence. Durante o periodo neolilhi­
co, o período menos remoto da edade da pedra, era 
o cada ver, ou talvez antes esqueleto já despido das 
carnes, posto na sepultura n'uma posição um tanto 
curva e como se estivesse assentado: na edade do 
bronze, pode dizer-se que, em geral, se queimavam 
os corpos dos mortos. Além de restos humanos en­
contram-se, nas antas e n'outros monumentos me­
gali thicos, ossos de di versos animaes, mais ou me­
nos modificados pela mão do homem; machados, 
facas e outras armas e objectos de pedra polida; va­
fiOS e contas de barro cosido: -ditl'erentes e variados 
~bjectos de bronze, e alguns ornamentos de oiro. 
E claro que a presença d'estes objectos e armas ca­
racterisa perfeitamente a epoca dos monumentos, e 
por essa forma se lhes pode determinar a edade. 

Nu sua memoria descreve o sr. dr. Costa algu­
mas antas de Portugal. Silo estas, pela maior parte, 
formadas de esteios, mais uu menos numerosos, de 
pedra tosca, sobre os quaes apoia uma larga pedra 

ou mesa, que forma um como tecto d'aquella sin­
gela e rude constrncção. Além das antas propria­
mente ditas, descreve o illustro professor outros 
monumentos. especie de antas soterradas, a que se 
dá vulgarmente o nome de mamu1thas. São as ma­
mlmhos semelhantes aos tumulos que em diversas 
partes da Europa se encontram, e nos quaes ha uma 
sala ou pelo menos um grande caixão de loge on­
de ~e depositava o cadaver. Fez o sr. dr. Costa al­
gumas escavações junto das antas que explorou. 
Não foi abundante nem rica a colheita que obteve 
de objectos, que possam representar o estado de ci­
vilisação e o desenvolvimento da industria dos po­
vos, que levantaram aquelles monumentos: comtu­
do, alguns machados de pedra, de formas proxima­
mente semelhantes ás dos instrumentos da mesma 
natureza enllontrados em outros logares da Europa, 
provam que as antas foram levontadas durante a 
edade da pedra, e, provavelmente, no periodo em 
que a fabricação das armas polidas não havia at­
tingido ainda a sua perfeição relativa. 

Vestigios notabilissimos das edudes pre-historicas 
são decerto os das h!lbi tações lacustres da Suissa. 
Foi no inverno de 181)3 que se descobriram, no 
fundo de alguns lagos, consideraveis e importantes 
restos de industria humana, e as estacarias sobre 
que se levantavam as habitações de uma conside­
ravel população. Uma passagem de Herodoto, em 
que se descreve o modo de viver dos Peonios, po­
vos que construiram as suas habitações sobre lon­
gas estacas enterradas no fundo dos logos; as ilhas 
artificiaes da Irlanda, que serviam de habitação e 
fortaleza a antigas populaçõe., em tempos histori­
cos; o modo de viver actual de algumas populações 
quasi sei vagens, dos pescadores do lago de Prosi as 
por exemplo; tudo explica quanto nos lagos da 
Suissa encontraram os antiquarios. D'essas aldeias, 
construidas sobre as aguas pertencem umas á eda­
de do bronze, outras ao periodo menos remoto da 
edade da pedra. Havendo occupado o paiz n'esta 
ultima edade, em toda a sua extensão; nu edude 
do bronze as aldeias lacustres só parecem terem 
persistido nos lagos da Suissa oceidental. 

A sua construccão nào variou essencialmente em 
esta longa serie de seculos; com tudo, a julgar pelo 
que se conhece hoje, as aldeias da cdade do bron­
ze eram estabelecidas com maior solidez, e em 10-
gares onde a agua tinha maior profundidade, do 
que as pertencentes á edade da pedra. O numero 
de _animaes, cujos despojos se aeham nas habita­
ções lacustres, é consideravel. O professor Ruti­
meyer reconheceu 70 espeeies, sendo dez de peixes, 
tres de repUs, vinte de passaros, e o relito de qua­
drupedes: d'estas podem considerar-se como viven­
do em domesticidade seis. fi saber: o cão, o porco, 
o cavallo, a cabra, o carneiro e, pCllo meno _', duas 
variedades de bois. 

Exceptuando os animaes marinbos, cuja exisLen­
cia em estações tão atl'astadas do mar não ser-ia 
possivel, lodos os outros animaes. que formam a 
fauna' especial das aldeias lacustres da Suissa apre­
sentam a maior analogia com os que se encontram, 
representados pelos seus despojos, em estações da 
edade da pedra, que existem junto do mar, DO nor­
te da Europa; singulares pela sua apparencia de 
pequenos montes e pela sua composição, que é a 
de uma consideravel massa de conchas pertencentes 
a pequeno numero de especies comestíveis. A fau-
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na das aldeias lacustres, e dos montes da conchas, 
kjokkenmoddings, é idenlica, e mais mederna do 
que a do primeiro periodo da edade da pedra. Em 
vez do elephante e do rhinoceronte, que co-existi­
ram na Europa cam o homem, no principio da 
edade da pedra, encontramos n'este s"gundo perio­
do veados e javalis de extraordinaria grandeza, bois 
.(80s primigellills) cllja grandeza egunlava a dos ele­
phantes, segundo escr(;veu Cesar, em cujo tempo 
ainda existiam IIi sllnl mafl1/ilrtdille pondo intra ele­
phantes, spccie I'l colore el figura lauri. 

São as especies das habitações lacustres as que 
caractcrisam a epoca das ulLimas transformações dos 
typos animaes e vegetaes na Europa. E' facto uig­
no de notar-se que algumas das maiores d'enLre 
essas especies já desappareceram, outras se \'ão tor­
nando de anno para anno mais ' raras, e, emUm, 
outras só se conservam cm rasào de habitarem re­
giões cujo clima é inteiramente inhospilo para o 
homem.-Teve a edade da pedra,-é opportuno di­
zeI-o aqui-uma longa, uma immensa duração; to­
da a fauna d'essa cd ade corresponde ao que pode. 
mos chamar a mesma epoca zoologic.l; e, com tudo, 
muitas das especies, que fOI'am comtemporaneas do 
homem no príncipio d'aquelIa edade, desapparece­
ram ha muito, outras tomaram o logar das especies 
extinctas, e se modificaram nos seus caracteres e se 
adaptaram ás conveniencias do homem, até que por 
fim se constituiu a fauna que actualmcnte acompa­
nha as sociedades humanas; a qual decerto é desti · 
nada a tl'ansformar-se, debaixo da acção incessante 
d'essas forças que vão modificando, de edada em 
edade, os seres organisados. 

Como dissrmos ha pouco, são da mesma epoca 
-já se vê que é esta uma expressão um tanto va­
ga quando se refere a fac tos que para nós não po­
dem ter data - são da mesma epoca, repetimos, as 
habilações lacustres, e os kjuhhemnotidill(JS da Dina­
marca. Quer esta palavra dizer ure ' tos de cosinha)) 
c applica·se a consideraveis montes de conchas . 
principalmente de especies comestíveis, que se acham 
proximo ao mar, e nos quaes se encontram grossei­
ros instrumentos e armas de peurcneira, ossos de 
varios animaes em que se notam golpes de raca, 
lareiras formauas de uma ou mais pedras, em que 
se conservam vestigios de fogo, e pedaços ue :na­
deira mais ou menos carbonisada. 

Tem o e, tudo d'estes interessan~es depositos de 
conchas e de ossos provado, que alli existiram an­
tigas habitações de homens; os qu nes, priucipal­
mentI', se nutriam com os productos da pesca sobre 
tudo de mariscos, e os productos da caça de ani· 
maes selvagens. OS OSl:'OS e concbas foram-se accu­
mulando gradualmente proxitllo dos loóares habita­
dos, e assim se formaram os kjokkelllnot/rtillgs. No­
ta-se que os o~sos que tinham lutnno foram todos 
fendi tIos, com o fim tIe )h'o extraírem; prova de 
que es,a substancia era tida em granue apreço pelos 
bomens d'aqueUas eras. Muitos dos ossos e parte 
de o~sos do esqueleto dos animaes, cujos despojos 
existem n'esses depositos. nlio se encontram nunca. 
Do boi, por exempl!', nunca se acham as extremi­
dades dos os~os longo~, nem a espinha dorsal, nem 
os 05S0S do craneo, á excepção da maxilla inferior 
da porte orbitaria. 

Demos esta breve notieia. dos depositos de eon­
chas comestíveis da Dinamarca, não só pela impor­
tanela que tem em relação á nova sciencia das eda· 

des pre-historicas, senão por'lua existe analogia evi­
dente entre esses depositos e uma notavel estação 
humana, descoberta pela com missão zoologica junto 
da ril,eira de Muge. Conta o sr. Carios Ribeiro, em 
uma Nota publicada no Boletim da Sociedade Geolo­
gica de França, o modo por que foi explorado o in­
teressante Cabeço da Arruda. - Foi rm 1863 que o 
distincto geologo conseguiu descobrir os primeiros 
vestigios do homem antigo e da sua iudustrio, em 
uma exploração que fez no valI c do Tejo. Junto de 
Benavente encontrou alguns pequ enos machados de 
pedra; proximo de Sal valerra, no valle onde corre 
a ribeira de Magos, deu com um deposito de con­
chas marinhas misturadas com ossos, onde havia 
tambem alguns ossos hllmanos. No Cabeço da Ar­
ruda, em Muge, foi onde appareeeram, em notavel 
quantidade, as provas da existencia do hO 'nem no 
valIe do Tejo em epoca remol.issima Fez-se em 1864 
a exploração do Caheço da Arruda, e no anno se­
guinte publicou o sr . dr. Costa uma interessante 
descripção d'essa estação humana, e um estudo sobre 
os numerosos esqueletos que n'ella se encontraram. 

O deposito do Cabeço da Arruda é formado pela 
accumulação de detrictos de marise s comesliveis e 
de ossos de animaes , carbonisados alguns e mistu­
rados com fragmentos de madeira carbontsada. Ap­
parecem os ossos quebrados; os ossos longos que­
brados, proximo das extremidade" e rendidos como 
se lhes hou ves~em extrahido o tu tano; os craneos 
de bois e outros lllammiferos enconlram se, em par­
te, carbonisados e partidos elD pedoços. Parece ha­
ver sido aquelle Cabeço logar de sepultura, pois 
ali se encon traram restos humanos. pertencendo a 
mais de quarenta iudivid.lO : mantinham-se os os­
sos de alguns d'aquelles esqueletos na sua posição 
r elativa, ainda que deformados c fracturados talvez 
pela pressãl) a que esLi veram sujeitos. Poucos uten­
sílios se I'ncoutram u'aqucHe deposito, mas esses 
bastam para provar que elle corresponde á edade 
da pedra, c talvez ao periodo cm que a fabr:cação 
era ainda grosseira. 

Quanto aos ossos humanos encontrados no Cabe­
ço tIa Arruda, a respeito dos quaes o dr. Costa fez 
uma importante disserlação, diremos apenas que, 
no cougresso anthropologico de Paris, o sr. Pruner 
Bey os classificou nas nuas formas di stiD ctas. que 
se tem reconhecido nos craneos pre-bistoricos da 
Europa occideutal; concluindo a sua exposição pela 
srguinte cu rio. a observação: Ha caractere~ nas 
mandibulas (de um dos typos) que nos fazelO lem o 
brar, ainda que involuntariamente, de um modo 
fillito vivo o que se vê nos ossos pertencentes ao 
craOPo berbére da Africa.1I 

Serv iram por muito tempo as cavernas de abri­
go a<,s homens, não só nos tempos pre·historicos, 
lOas ainda nos lelOpos hislori cM. Hompro falia de 
grutns que serviram rl e refugio a homens. Não é 
pois para admirar que nos depositos accumulodos 
na~ cavernas se bojam encontrado consi.leraveis e 
variados vestigios da ex isteneia do homem, objec­
tos de industria, armas, ossos humanos, ue iuvolta 
com os restos de onimacs de I'species ha muito ex­
tinctas . -- Tem-se bu "c Ido f;lzpr uma classificação 
chronologica dos depositos encontradas na caver­
nas, tomando por fundamento os despojos de ani­
maes que n' elles se obscrvam. Segundo o sr. Lar­
tet, ho, sob este ponto de vista. tres especies de 
cavernas: a primeira onde se encontra a fauna di-
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luviana, o elephanle, o urso das cavernas, o gran­
de galo, etc.; a segunda onde parte d'esta fauna 
desapparece, e a 1'(!nl/a, esse habitante dos paizes 
frios, abunda; a terceira onde se não acham as cs­
pecies exlinctas, mas sim ossos de anilllaes domes­
ücos, coisa de que se não encontram vestigios nos 
depositos de uata anlerior. 

Considera o sr. de Mortill et pouco conveniente 
aquella base dc classificação, e por isso propõe ou­
tra, fundada nos productos de industria que se 
acham, cm mais ou menos abundancia. nos depo­
sitos das cavernas. Foram as mouificações nos pro­
ductos de industrias profundas, repetidas e geraes. 
A primeira distincção que se nota é a preponderan- \ 
cia dos instrumentos (lc pedra (de pedreneira) nas 
estações mais antigas, abundancia dos instrumen­
tos de osso nas estações mais recentes. Estas duas 
grande:; divisões devem, na opinião do sr. de Mor­
tillet, subdividir-se em duas cada uma, constituin­
do assim quatro epocas. Caracterisam a primeira 
epoca os mach,\doR de pedra toscos e em forma de 
amendoa; a segunda, as pontas de pedreneira bem 
aguçadas, as massas alignlosas, e os primeiros ves­
tigios de instrumentos de osso; a terceira, os ins 
trumenlos de osso eill consideravel numero, fendi­
dos na base de modo que n 'elles podes se entru o 
cabo: a quarta epoea, em fim, é pelas pontas de sel­
ta ou lança de ponta de renna, com a extremidade 
inferior em bico destinado a entrar no cabo, pelos 
productos mais ou menos artisticos repl'esentando 
gravuras e esculplul'as de animaes, que deve cara­
cterisar-se. 

Estudou o distinelo membro da extincta commis­
são geologica. o sr. Delgado, as interessantes gru­
tas da Cesareda. situadas n'um contraforte da ser­
ra de Monte··Junto. D'essas cavernas, a mais impor­
tante é a denominada Casa da Moura. Encontram­
se n'ella dois depositos perfeitamente distinclos, e 
que decerto representam duas epocas diversas e af· 
faSltadas uma da outra. O deposito superior é escu­
ro, por conter muita LDateria organica, o incoheren­
te: n'elle abundam Ol'SOS uumanos, e com estes ma­
chados de pedra polida, facas, flechas e outros ins­
trumentos de silex, de osso e de ponta de veado, 
fragmentos de loiça negra c grosseira, lascas de si· 
lex, ossos e dentes de animaes, e pedaços de car­
vão. O deposito inferior ó avermelhado e coheren­
te; n'e11e encontram-se, como provas da existencia 
do homem, alguns sílex lascados e instrumentos de 
aspecto rude e, evidentl'mente, antigo: abundam 
ali ossos de animae~, principalmente de coelhos e 
de pequenas aves; ~ tambem se encontram frag· 
mentos de carvão. - Os animaes, cujos ossos for­
mam, em grande parte, o deposito inferior, são de 
differentes especies, mas entre elles e os encontra­
dos nos antigos depositos de conchas da Dinamar­
ca, de que acima foliámos, existe grande analogia. 
O lobo, o gato seI vagem, o ouriç0 r o rato de agua,­
o cão, encontram-se tanto na parte inferior dos de­
positas da Casa da Moura como nos kjokkenmoddings; 
faltando porém n 'este~ os despojos do genero Lepus 
(do coelho bravo?) que muito abundam na gruta 
de Cesareda. - Já tivemos oceasião de dizer que, 
nos depositas de conchas, os ossos dos animaes se 
eneontravllm rendidos, como se lhes houvessem cui­
dadosamente extrahido o tutano; não succedo o mes­
mo na caverna que o sr. Delgado descreveu, porque 
aH os o<;~os eslão, pela maior parte, iuteiros. 

I Attribue o laborioso geologo, de cujo irlterossan-

I 
te trabalho estamos dando noticia, o deposito infe­
rior da caverna á acção do homem, em vista da 
sua natureza, da existencia dos sílex trabalhado~, 

I do carvão e dos ossos dos animaes. Era a gruta um 

I 
lagar de abrigo e ponlo de reunião, onde, com in­
tervallos maiores ou menores, se reuniam homens 

I 
e fllziam suas refeições. A natureza do deposito suo 
perior, a abundancia de ossos humanos que ali se 
encontra, suggere a idéa de ser aquella gruta, como 
outras já conhecidas, um lagar de sepultura, em 
tempos relativamente muilo mais modernos do que 
os da formação do deposito inferior. 

Uma circumstancia fixa a attenção, qua:Hlo se 
observam os ossos humanos encontrados na gruta 
de Cesareda; é a ausencia de algumas peças do es­
queleto, e, sobretudo, o estado dos ossos longo,>, 
aos quaes faltam as extremidades articulares, apro­
sentando ao mesmo tempo fracturas que indicam 
haver· se-lhes extr.lhido a medulla. Estes factos po­
dem, com boa rasão, I\xplicar-se, suppondo que a 
gruta foi habitada por hOldas de cannibaes, que 
sacrifica vam victima3 humanas, e devoravam em 
barbaros festins as carnes de suas victimas. 

A grave questão da immensil antiguidade do ho­
mem sobre a terra - apesar mesmo do estudo dos 
monumentos megaliLhicos, dos depositas de conchas 
da Dinamarca e-de outros lagares da Europa, das 
habitações lacustres da Suissa, c das cavernas,­
não podia. para muitos sabias, considerar·se resol­
vida antes de se encontraro'n manifestas provas da 
exislencia do homem, em terrenos cuja posição na 
serie zoologica fosse bem determinada. Reconheci­
do: que os denominados instrumentos de pedra são 
ovidentes produclos da industria hum,ma; qne não 
são todos da mesma epoca, mas sim de epocas suc· 
cessivas e muito arrastadas: e, emfim, que os ter­
renos om que esses instrumentos se encontram teem 
uma alta antiguidade; segue-se que o homem ap­
pareceu sobre a terra n'uma epoca alfastada da ac­
tuai por muitos milhares de seculos. 

E' a gloria de um grande archeologo, do sr. Bou­
cher de Perthes, o haver buscado nas camadas do 
terreno quaternario, - terreno formado n'esta, por 
assim 'dizer, recente edade geologica - os vestigios 
da exisleneia do homem. Em 1838 encontrou o ce­
lebre sabia os primeiros machados dc pedra al/te­
díltwia,nos. Creseo o numero dos objeclos dc pedra ' 
encontrados nos terrenos quaternarios, multiplicam­
se as provas da existencia do bomem n'aquellas 
epocas remolissimas, ató que em 1863 o sr. Boucher 
de Perthes descobre uma maxilla humana nos ter­
renos por elle explorados. - Produziu esta maxilla 
de um obscuro selvagem, enterrada ha muitos mi­
lhares de annos, uma veràadeira revolução entro 
os sabias da Europa. Levantaram-se duvidas, es­
creveu-se, accuLDularam-so os documentos, multi· 
plicaram-se as memorias, mas por fim venceu o sr. 
Boucher do rerthes, e o queixo do selvagem de 
Moulin Quignon ficou sendo um dos objectos mais 
preciosos da nossa epoca. 

Vae ainda mais longe a antiguidade do homem 
do que a opaca a quo corresponde a formação dos 
terrenos quate/'lIarios. O sr. Desnoyer e o abbade 
Bourgeois teem encontrado em terrenos tercin7'ios, 
cuja antiguidade se não póde medir nem avaliar, 
silex trabalhado pelas mãos do homem c ossos de 
animaes, onde se reconhecem incisõe~. indubilavel· 
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mente feitas tambem pelo homem. Os instrumentos 
de pedra são de trabalho grosseiro, mas na escotha 
da pedra honve manifesto cuidado, para que elIes 
podessem satisrazer ao fim para que se destinavam. 

Qual Coi a origem do homem? A que epaca geo· 
logica correspon,le o seu apparecimento sobre a ter­
ra? - A sciencia ainda não respondeu; mas cada 
um dos seus deseobrimentos arrasta mais e mais, 

PEDIDO AO GOVERNO 

Insistente no provado empenho de honrar esta 
associação, favorecendo os seus progressos, apre­
sentou o nosso benemerito consocio, o digno pai' 
SI', conselheiro Jose Silvestre Ribeiro, na sessão de 
1 de maio preteri to, algumas considerações que por 
sua importancia especial não deviam deixar de ser 
registadas n' este Ioga I' . 

Em seguida transcrevemos do Diario da Gamara 
dos-Dignos Pares, sessão n. o n1, pag, n34, a parle, a 
que nos referimos, de um discUl'so de s. ex,' e egual­
mente a resposta do sr, ministro das obras publicas: 

«:Aproveito o ensejo para me referir' a um as­
sumpto, que julgo da maxima lranscendencia ; e vem 
a sei' a conservação dos monumentos historicos do 
nosso paiz. 

O illustl'atio ministro, que foi, das obras publicas, 
o sr. Saraiva de Carvalho, dando a este assumpto 
a attenção que merece, dirigiu-se á real associação 
dos architecLos civis e archeologos portuguezes e 
pediu-lhe que indicasse quaes os edificios e cons­
tmcções que devem ser considerados como monu­
mentos nacionaes, A associação nomeou no seu pro­
prio seio uma com missão encarregada de fazeI' uma 
resenba de todos os monumenlos do nosso paiz, a 
qual publicou depois um relatorio, onde fóram clas­
sificados de um modo lumino!:lo os padrões da his­
tol'ia e da arte em Portugal . 

D'essa classificação permilla a camal'a que eu 
apresente o transumpto. 

«1,· classe. Monumentos historicos e al'tisticos, 
edificios recommendaveis pela grandeza da sua 
constmcção, ou pela sua magnificencia, ou pOl' eu­
cenarem primores de arte. 

d.· classe. Edificios importantes para o estudo 
das artes em POI'tugal, ou sómente hislol'ic(ls, ou 
recommendaveis pOl' qualquer excellencia de arte. 

«3.· classe. Monumentos da arte militar antiga, 
Castellos e torres. 

«4.· classe, Monumentos levantados em logares 
publicos pela gratidão nacional em honra de homens 
que bem mereceram da patria. 

un.· classe. Padrões commemol'ativos de feitos 
gloriosos, ou de acontpcimenlos Ilotaveis ; casas em 

da epoca actual o momento., em que o homem co­
meçou a sua longa e dolorosa lucLa contra as for­
ças que ameaçavam a sua existencia; contra as 
asperezas do frio ou do calor excessivos: contra as 
fcras, que lhe disputavam, palmo a palmo, a ter­
ra que elle tinha a eonquistar pela força e pelo 
trablllho pllra poder existir. 

JOÃo DE ANDRADE CORVO. 

que residiram grandes vultos historicos ou littera­
rios; pelourinhos, etc, 

«6.· classe. Monumentos prehistol'icos. Dolmens 
ou anlas.» 

A maior parte d'estes monumentos, como o das 
linhas de Tones V rdras, o do Bussaco, etc., neces­
sitam apenas do cuidado da conservação, e só de­

I mandam providencias e vigilancia contra os igno­
rantes e contra o vandalismo. 

Na primeira classe, que apontei, figura a egreja 
arruinada de Nossa Senhora do Vencimento do 
Monte do Carmo. Essas ruinas são venerandas, 
porque se trata da fundação que fez o condestavel 
1). Nuno Alvares Pereira, um vulto vel'dadeiramente 
epico da idade media, 

N'essas minas tem a sua séde a real associacão 
dos arcbitectos e archeologos portuguezes. Ahi for­
mou ella um museu archeologico, que já hoje con­
tem preciosos fragmentos de architectura e escul­
ptura, e muilos objectos e pI'oduclos val'iados, dignos 
de serem admil'3dos, pelo seu muito valor artístico 
ou hi to rico . 

A associação não possue grandes meios; no em­
tanto tem conseguido realisal' algum melhoramento 
no que resta d'esse edificio medieval, podendo-se 
já agora apreciar a sua belleza al'chitectonica . 

Houve tempo em que o recinto do mesmo edifi­
cio serviu para I'eceptaculo de lodo o enlulbo das 
dilferentes obras da cidade; e tão bellas columnas 
jaziam como que soterradas no meio de um montão 
de muitos melros de espessura. 

SI'. presidente, a associação dos architectos e 
archeologos eslá em correspondencia com as mais 
distinctas cOI'porações scientificas e artisticas dos 
paizes estrangeil'Os; foi visitada pelos sabios que 
viel'am a Lisboa assistir aos congressos anthropolo­
gico e litterario; e eu vi com satisfação que os 
illustres congressistas examinaram allentamente, to­
maram notas e apreciaram muito as importantes col­
lecções do museu do Carmo. 

Para que a associação po sa leI' mais espaço onde 
colloque oulros objectos dignos de sllrem exposlos, 
ouso eu espel'ar que, pela re pectiva verba orça­
mentaI, haja de conceder·se-Ihe um subsidio a fim 
de que, ao menos, seja posta urna cobertura sobre 
a!! mage~losas al'carias da rgrt'ja a que me refiro. 
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Concluindo, peço ainda uma vez ao SI'. ministro 
das obras publicas preste a sua allenção aos ditre­
rentes monumentos nacionaes, que são reli qui as de 
outras edades, e particularmente á egreja do Carmo, 
que é de certo venel'auna, porque nos recorda o nome 
immortal do condestavel D. Nuno Alvares Pereira.» 

o sr. ministro das obras publicas (Hintze Ribeiro) 

CHRONICA 

A nossa Real Associação quiz dar um testemunho 
publico de quanto é merecedor o distinclissimo es­
criptor o ex. II1O sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro, 
pelas suas eruditas publicações e pelos prestantes e 
illustrados serviços com que tem contribuido para o 
engrandecimento da nossa Associação. Votou, por­
tanto unanimemente a Assembléa Geral uma meda­
lha de prata a este hcnemerito socio, como recom­
pensa de tão valiosos e uteis serviços. 

o digno socio, o ex. mo sr. visconde da Torre da 
Murta, ofrereceu para o nosso mllileu um machado de 
bronze do typo da Abrigada, isto é, com duas azas, 
para ser encavado; e egualmente outro de pedra, no­
tando-se n'este a particularidade, que a parte opposta 
ao gume ficou aspera, de proposito para não escor­
regar da mão quando se fizesse uso d'este instru­
mento. 

São dadivas de bastante apreço, que veem juntar-se 
a outras com que este generoso archeologo tem do­
tado as nossas collecções. 

Uma muito original esculptura cm granito, obra 
portugueza do fio ul do XII seculo, acaba de ser al­
cançada pelo nosso presidente o sr. Possidonio da 
Silva, a qual representa a imagem do SaJ?to Christo 
collocada sobre o pescoço do Cordeiro. E de certo 
uma antiguidade de grande importancia qUQ possue 
a nossa Associação, que já tem duas esculpturas da 
mesma época. 

o digno socio, ex. mO sr. visconde de Alemquer, 
aprescntou no conselhu uns fragmentos de materiaes 
pertencentes a construcções romanas, que foram des­
cobertos na sua propriedade de Alemquer; e ultima­
mente alguns bocados de ceramica feita ao torno, da 
mesma origem. 

Nas investigações que realisou o socio o sr. Possi­
donio da Silva, este anno, no districto de Evora, onde 
fez exploração em onze dolmem, achou vesligios im­
portantes, como carvão, ossos e ceramica de diversas 
fórmas e quantidade de barro. Notou em algumas 
d'estas Antas que a pedra da mesa, em logar de ler 
a fórma quadrangular, como é o mais commum, 
era circular, sem trabalho artificial, o que, junto ao 
esmerado na escolha dos esteios e sua quasi regular 
collocação, lhe faz suppÔr que esses monumentos 
megalithicos teriam sido destinados para individuos 

respondeu que tinha muito a peito a conservação 
dos monumentos nacionaes, e tanto que ultimamente 
encarl'egára um architecto muito distincto, o SI'. Joa­
quim Possidonio Narciso da Silva, de levantar a planta 
d'esses monumentos, o qual, indo recentemente á ci­
dade de Thomar, fez ali descobertas de importancia, 
encontrando tambem vestigios muito interessantes 
com relação á antiga Nabancia. 

distinctos do povo que os mandassem construir. Es­
tes fragmentos estão -expostos no nosso museu. 

Do Primeiro de Janeiro: 
tiO fundador do Museu archeologico do Carmo, em 

Lisboa, acaba de enviar para aqueHe estabeleci­
mento uma curiosissima esculptura do fim do seculo 
XLI, executada em granito e que estava encravada 
na parede de uma casa de Caminha. II 

«Tendo o notavel archeologo o sr. Joaquim Possi­
donio Narciso da Silva ido a Caminha vêr a igreja 
matriz, e indagando se ali havia algum calix an­
tigo, foi-lhe apresentado um de grande merecimento 
artistico, rico de ornamentação, e de preciosa materia; 
tem oito campainhas, algumas pedras de valor na 
base, e é sem duvida um dos melhores que existem 
no reino. 

O sr. Possidonio da Silva mandou tirar a phottl­
graphia d'este calix.ll 

NOTICIAR 10 

Publicou-se ultimamente na AUemanha uma obra 
de mr. Springer ácerca das associações dos archi­
teclos que ha n 'aquella nação, estando estabelecidas 
por esta fórma: a principal é a U'iião dos Archi­
teclos e engenheiros em Berlim, que se compõe de 26 
associações com 6:lH3 socios. 

A de Aix-Ia-Chapelle é composta de 69 socios, sendo 
28 architectos. 

A sociedade dos archilectos de Berlim tem 1:714 
socios, pertencendo 74ã á capital e 969 ás provincias. 

A sociedade para o desenvolvimento dos estudos 
de architectura, fundada em Berlim em 1879, tem 
ã4 socios. 

A socieda(le dos architectos e engenheiros de Bruns-
wick, 114. 

A de Brême, 88, sendo 29 architectos. 
A de Breslau, 130, dos quaes 28 architectos. 
A de CasseI, 76 socios. 
A de Cologne, 220, sendo 100 architectos. 
A de Dantzig, 18ã. 
A de Darmstadt, 200, sendo 1>6 architectos. 
A de Dresde, 490, dos quaes 101> architectos. 
A de Hamburgo, 310 socios. 
A de Hanovre, 886. 
A União technica de Bade e Carlsrhue, 28!>, dos 

quaes 100 architectos. 
A União technica de Leipzig, 33. 
A União technica de Saxe-Anhalt-Runing, 120, sen­

do líO nrchitectos. 



A sociedade dos architectos e engenheiros de Mu­
nich, 769. 

À sociedade dos engenheiros e architectos de Àl­
sace-Lorraine, 100, sendo 4l> architectos. 

A União dos architectos e engenheiros em Stuttgard, 
2~0, dos quaes 11 l> archilectos. 

Contam-se pois na Allemanha 2:424 archilectos 
civis! 

As duas mais antigas d'estas associações princi­
piaram no anno de 1869, e as quatro ultimas em 
1877; as outras 49 foram instituidas durante os 8 
annos que medeiam nas duas datas de 1869 a 1877. 

No concurso que se abriu na ltalia para o monu­
mento d'el ·rei Victor Manuel, entre os architectos 
nacionaes e estrangeiros, obteve o 1.0 premio de 
8:000$UOO reis um architecto francez ; os outros dois 
premios, de 6:000S000 e de 4:000S000, foram confe­
ridos a architectos italianos. Na patria das Bellas 
Artes sabe-se avaliar o talento dos architectos, o que 
demonstram esses avultados premios; por isso tam­
bem ali se formam artistas distinctissimos. 

Vae-se construir na Inglaterra uma ponte de vidro; 
sae mais economica que as de ferro, e mais solida 
e não se damnifica nem pelos insectos, como acon­
tece ás pontes de madeira, nem se oxyda como as 
que são eonstruidas de metal. 

Actualmente a Academia franceza e composta dos 
srs: Mignet, Victor Hugo, duque de Noailles, Ni­
sard, Legouve, de Falloux, E'mile Augier, de La­
prade, Jules Sandeau, duque de Broglie, Octave 
Feuillet, Camille Doucet, Cuvillier-Fleury, conde 
d'Haussonville, E'mile Ollivier, Xavier Marmier, ou­
que d'Aumale, Camille Rousset, barão de Viel-Cas­
tel, Meziel'es, Alexandre Dumas, Caro, John Lemoin­
ne, J. B. Dnmas, Jules Simon, Gaston Boissier, 
Victorien Sardou, Henri Martin, Renan, Taine, du­
que de Àudiffret Pasquier, Labiche, Maxime du 
Camp, Rousse, Pasteur, Sully-Prudhomme, Cherbu­
liez, e monsenhor Perraud. 

Os dois logares vagos pelo falIecimento de Charles 
Blanc e de Champagny, crê-se que serão preenchidos 
pelos 81'S. Pailleron e de Mazade. 

Transcrevemos do Elvellse: 
((O sr. Joaquim Possidonio Narciso da Silva, presi­

dente da Real A.ssociação dos Àrchitectos Civis e 
Archeologos Portuguezes, esteve alguns dias em 
Evora, em cujo districto andou vendo onze dólmens, 
em tres dos quaes mandou proceder a excavações, 
encontrando n'elles os vestigios correspondentes a 
estas construcções megalithicas. 

O sr. Possidonio da Silva e um incansavel inves­
tigador d'antiguidades, que a bem da sciencia não 
se poupa aos incommodos que sempre trazem com­
sigo estas explorar;ões e viagens, principalmente para 
uma pes oa d'edade avançada, como elIe e, ainda 
que robusta e promettedora. 

Honra lhe sej a. 
Vae agora continuar as excavações per lo de Tho­

mar, nas ruinas da antiga Nabancia. 
Em carta sua, que temo prescnte, nos dá noticia 

de que n'estas excavações ~e tem achado já quatro 
ruas calçadas, e as rui nas de 16 cazas, com as cou­
ceiras das portas de marmore, columnas com base e 

capitel, medalhas, vidros, fivelas de cobre, freios de 
ferro, mosaicos, etc.)) 

Sobre a exposição de arte ornamental tem realisado 
o nosso illustre consocio sr. Joaquim de Vasconcel­
los algumas conferencias na sala da associação dos 
jornalistas e escriptores portuguezes. Estas conferen­
cias, inauguradas em 11 de maio findo, foram divi­
didas em duas series; tratando-se, na primeira, o 
assumpto de uma maneira geral; na segunda, de 
uma maneira especial. 

PRIMEIRA. SERIE 

L" conferencia. - Classificação geral da exposlçao. 
- As relações internacionaes da peninsula nos se­
CUIOi XIV a XVIIl. A historia da emigração artis­
tica para a peninsula, por documentos inedilos. O 
elemento peninsular (hispano- portuguez) e estran­
geiro. 

2_" conferencia- Detel'lIIinacão dos caracteres da 
arte peninsular hispano-portug~eza, nos typos da ex­
posição e em outros ineditos; a questão da origina­
lidade; a relação de dependeucia; as fontes da ins­
piração e da el'udição artistica na peninsula. 

3.· conferencia. - Sobre a 111flueuCIU provavel da 
exposição. Como deverá aproveitaI-a o archeologo; 
como deverá aproveitaI-a o artista e o artífice; so­
bre a antiga organisação da officina na peninsula, 
por documentos inedilos; a nova organisação da 
aprendizagem. Posição antiga e moderna do artista, 
do artífice c do erudito. 

4.· conferencia. - A arte popula1' tradicional; as 
suas raizes cm Portugal na cidade e na provincia ; 
o seu valor ideal e economico; o seu futuro. A arte 
academica e erudita e a arte espontanea; as suas re­
lações reciprocas e seu valor respectivo. 

l>." conferencia. - Recapitulaçao geral da primeira 
serie das conferencias. 

SEGUNDA. SERIE 

6." conferencia. - O que e arte industrial; sys­
tema de classificação. A industria texlit; O vestuario 
c mobiliario na exposiçIío c exemplares ineditos. 

7." conferencia. - A iudustria ceramica (olaria) e 
do vidro. Esmaltes na exposição. 

8." conferencia. - A industri" dos melaes preciosos 
e não preciosos. A ourivcsaria e joialheria, a serra­
lheria, etc. 

9." conferencia. - A M'te do livro. A illuminura e 
sua relação com a imprensa. A gravura. A encader­
nação. Lilteratura da arte na peninsula, antiga e mo­
derna; os seus serviços e seus desvarios. 

lO." conferencia. -Rocapitulação geral da segunda 
serie das conferencias. Lacunas da exposição. Pros­
pecto para uma nova tentativa. 

O conferente apresenta um abundante material 
illustralivo da sua collecção, sobretudo uma série de 
ineditos, desenhos, gravuras, photographias etc. de 
ohjectos, uus destruidos, outros subtrahidos das an­
tigas collecções do paiz, e que desapparcceram com­
pletamente; outros emfim quc existem nas collecções 
europeas e nunca foram expostos nem reproduzidos 
em Portugal. Algumas d'estas reproducções siío exem­
plares unicos. 

1882. L:lllcrnllllt Fruros, Typ. Lisboa. 


